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Introdução: As intoxicações medicamentosas representam problema de saúde pública 

significativo, sendo responsáveis por um elevado número de notificações compulsórias 

no Brasil. Os Centros de Informação e Assistência Toxicológica (CIATox) atuam na 

identificação, avaliação e assistência a esses eventos, contando com uma equipe 

multiprofissional na qual o farmacêutico se destaca por seu conhecimento técnico sobre 

medicamentos, mecanismos de ação, interações e manifestações tóxicas, contribuindo 

para o fortalecimento da farmacovigilância ativa. Objetivo: Analisar a atuação do 

farmacêutico nos CIATox na identificação e notificação de intoxicações medicamentosas, 

evidenciando sua contribuição para o fortalecimento da farmacovigilância ativa. 

Materiais e Métodos: Realizamos uma revisão integrativa da literatura nas bases de 

dados SciELO, LILACS e PubMed, utilizando os descritores "Farmacovigilância", 

"Toxicologia" e "Farmacêuticos", estabelecidos por meio do operador booleano AND. 

Foram considerados estudos publicados nos últimos dez anos, em português e inglês, que 

abordassem a atuação do farmacêutico em centros de informação toxicológica. 

Resultados e Discussão: A literatura destaca por meio dos 20 artigos avaliados, que o 

farmacêutico, ao integrar as equipes dos CIATox, contribui para a identificação precoce 

dos agentes tóxicos, para a orientação de condutas clínicas e para a qualificação das 

informações registradas nos sistemas de notificação, como o Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN). Essa atuação favorece a produção de dados 

epidemiológicos consistentes, auxiliando estratégias de prevenção de novos eventos e o 

fortalecimento das ações de farmacovigilância e toxicovigilância no País. Conclusões: 



 

Portanto, a atuação do farmacêutico nos CIATox mostra-se relevante para a identificação 

e notificação adequada das intoxicações medicamentosas, reforçando seu papel com a 

relação entre a assistência clínica e os sistemas de vigilância em saúde, com reflexos 

positivos na segurança do paciente e na saúde pública. 
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